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Nosso trabalho busca relatar as experiências de dois alunos de graduação em Psicologia através de um estágio 
voluntário em uma escola de futebol da capital. O trabalho foi desenvolvido de setembro até o final de 2003 e 
retomado em Abril de 2004 tendo prosseguimento até a presente data. No início foi procurada uma escola específica 
por ela pregar a educação pelo esporte e não o mero aperfeiçoamento técnico de seus alunos, o que ocorre por suas 
características já que a escola tem um público diferenciado. Ela mescla alunos particulares com meninos de classe 
sociais baixas. No ano de 2003, menores institucionalizados, não infratores, órfãos moradores de um condomínio. E 
no ano de 2004, crianças de famílias de baixo poder aquisitivo da região, algumas apadrinhadas por pequeno 
empresários. Desta forma as aulas são baseadas no modelo da "Psicologia do Esporte Escolar" que visa a formação e 
preparação da criança para a vida sadia (tanto física como moralmente) em sociedade. Bem como desenvolverem-se: 
capacidades cívicas, com base no respeito às regras; capacidades afetivas, pois, através do esporte podemos ajudar as 
crianças a entender as vitórias e aprender com as frustrações; capacidades cognitivas, tendo em vista que se pode 
desenvolver o raciocínio lógico quando a criança começa a perceber reações de seu próprio corpo; além do espírito 
de equipe e o respeito aos limites, tanto de si quanto dos outros. (Teshainer, 2004) Serão demonstradas também 
algumas das dificuldades da integração da Psicologia com o Esporte, e até da Psicologia do Esporte, com esta espécie 
de prática educativa não corriqueira para alunos do nosso curso. Além das relações entre os envolvidos com a prática 
(educadores, pais e alunos). Assim, será feito um balanço das atividades que resultaram em uma avaliação positiva 
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pelos graduandos envolvidos, percebida nas interação com os participantes (tanto diretos como indiretos) da 
escolinha de futebol. 




